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FICHA DA DISCIPLINA 

DISCIPLINA: Tópicos Avançados em Ecologia V: Cerrado: Ecologia, Biogeografia e Conservação 

CÓDIGO: ECR47D U.A.: Instituto de Biologia 

CRÉDITOS: 4 CH TOTAL: 60 CH Prática: 0 CH Teórica: 60 

PRÉ-REQUISITO: Nenhum CORREQUISITO: Nenhum 

DOCENTES: Vinícius de Lima Dantas 

(    ) OBRIGATÓRIA ( x ) OPTATIVA 

 

OBJETIVOS 

1.  Compreender o Cerrado de forma ampla, seu ambiente físico, sua flora e fauna, 

e suas interrelações; 

2. Entender como o Cerrado se insere no contexto global, suas semelhanças e 

diferenças em relação a outras savanas do mundo;  

3. Entender os processos responsáveis pela origem e manutenção da biodiversidade 

do Cerrado; 

4. Entender as principais adaptações das espécies vegetais e animais para viver no 
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cerrado; 

5. Conhecer os principais padrões biogeográficos da flora e da fauna no cerrado. 

 suas causas. 

6. Discutir o grau de degradação do Cerrado e as principais ameaças a sua 

biodiversidade. 

7. Conhecer técnicas e desenvolver habilidades práticas no estudo da ecologia e 

biogeografia da vegetação do Cerrado. 

 

 

 

 

 

 

EMENTA E PROGRAMA 

Ementa: Conceito de Cerrado. Relação com outros tipos de vegetação da América 

do Sul e do mundo. Caracterização abiótica (clima, relevo, solo, regimes de fogo) e 

biótica (vegetação e fauna com ênfase em vertebrados terrestres). Padrões 

biogeográficos na flora e na fauna. Dinâmica ecossistêmica e determinantes da 
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distribuição do Cerrado. Origem e história geológica do Cerrado. Conservação da 

biodiversidade no Cerrado.  

 

Programa: 

1. Introdução 

  1.1. Definições, classificação e regionalização; 

  1.2. Relação com outros tipos de vegetação; 

  1.3. Localização e extensão; 

2. Ambiente Físico 

  2.1. Clima e dinâmica climática; 

  2.2. Geomorfologia; 

  2.3. Solo. 

  2.4. Regimes de Fogo 

3. Origem e história geológica do Cerrado; 

4. Meio biótico. 

4.1. Fitofisionomias do Cerrado e seus determinantes ecológicos; 

4.2. Formas de crescimento vegetal e adaptações ao meio físico; 

4.3. Florística e fitogeografia; 
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4.4. Fauna vertebrada terrestre do Cerrado. 

5. Diferenças entre o Cerrado e outras savanas; 

6. Técnicas e práticas em estudo da vegetação do Cerrado* 

* inclui aulas em campo e/ou em laboratório, a depender da disponibilidade de 

recursos 

7. Conservação da Biodiversidade no Cerrado 

8. O Cerrado e as mudanças climáticas 

9. Tópicos em Ecologia do Cerrado: 

- Temas relacionados à disciplina selecionados pelos alunos para apresentação de 

seminário. Exemplos: 

9.1. Herbivoria no Cerrado; 

9.2. Polinização no Cerrado 

9.3. Diversidade de invertebrados  

9.4. Ecossistemas Aquáticos do Cerrado;  

9.5. Relações sociedade e natureza no Cerrado; 

9.6. Plantas medicinais e alimentícias no cerrado.  
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